
 
1 DEVOCIONAL PARA PASTORES 

 

ASSIM DIZ O SENHOR! 
 
 
 
 
 

 
Estas palavras de Jesus foram ditas pouco antes da sua prisão, 

quando os seus apóstolos já estavam maduros para ouvi-las. Ela se 
cumpriu? Sim.  
 Penso que tudo o que estas palavras tinham a dizer se expressam 
nas ações de um Judeu, fariseu, zeloso, primeiro aluno da classe, chamado 
Saulo. 
 Assim descreve Lucas sobre a voracidade deste homem: “Enquanto 
apedrejavam Estêvão, este orava: "Senhor Jesus, recebe o meu espírito". E Saulo estava 
ali, consentindo na morte de Estêvão...” (At. 7:59; 8:1). “Enquanto isso, Saulo ainda 
respirava ameaças de morte contra os discípulos do Senhor. Dirigindo-se ao sumo 
sacerdote, pediu-lhe cartas para as sinagogas de Damasco, de maneira que, caso 
encontrasse ali homens ou mulheres que pertencessem ao Caminho, pudesse levá-los 
presos para Jerusalém” (At. 9:1-2); “Eu também estava convencido de que deveria 
fazer todo o possível para me opor ao nome de Jesus, o Nazareno. E foi exatamente 
isso que fiz em Jerusalém. Com autorização dos chefes dos sacerdotes lancei muitos 
santos na prisão, e quando eles eram condenados à morte eu dava o meu voto contra 
eles. Muitas vezes ia de uma sinagoga para outra a fim de castigá-los, e tentava forçá-
los a blasfemar. Em minha fúria contra eles, cheguei a ir a cidades estrangeiras para 
persegui-los” (at. 26:9-11). 
 Porém esta profecia não se limita ao tempo em que foi dita: ela se 
estende por toda a história do cristianismo.  

Lembra das Cruzadas da Igreja Católica? Aquelas expedições com 
fins militares, econômicos e principalmente religiosos entre o período do 
século XI e XII na Idade Média, lideradas pelos cristãos com a principal 
missão de “libertar” Jerusalém do domínio turco? Me engana que eu gosto.  

“Vocês serão expulsos das sinagogas; de fato, virá 
o tempo quando quem os matar pensará que está 

prestando culto a Deus". João 16:2 
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 E a “Santa” Inquisição? Outro movimento criado e liderado pela 
Igreja Católica durante a Idade Média, por volta do século XIII? Que tinha 
o “santo” objetivo de eliminar as pessoas que fossem ameaças à 
instituição? Onde os chamados “hereges” eram perseguidos e punidos por 
irem contra as doutrinas católicas? Tudo em nome de Deus. 

A profecia de Jesus é real para nós, hoje. É impressionante como 
as pessoas fazem as coisas em nome de Deus. Mudam de igreja porque 
Deus mandou. Rebelam-se contra o seu líder, porque Deus mostrou que 
não era ele para estar lá. Perseguem irmãos que pensam diferente, por se 
acharem arautos de Deus e detentores da Sua palavra profética.  
 Tenho certeza de que você poderia acrescentar uma dúzia de 
atitudes nesta lista pelas quais já passou ou teve conhecimento de que 
algum outro colega o tenha. 
 A verdade é que as pessoas respaldam as suas mais horríveis 
intenções, adornadas com as mais puras e santas narrativas. 
 Os lobos com pele de cordeiro estão mais próximos do que 
imaginamos. Sentam-se conosco à mesa, afagam o nosso ego, prometem 
ir conosco até as últimas consequências e tantas outras demonstrações de 
submissão. Me dá um arrepio na espinha quando ouço: - “Tamu juntu, 
pastor!”. A grande maioria de vezes que ouvi esta frase, culminou ou em 
uma rebelião, em abandono ou insurgência. 
 Mas como aconteceu com Saulo, Jesus há de colocar às claras 
quem de fato age em nome dele. 
 Você é chamado por Jesus, amigo. Ele sabe das arapucas armadas 
para você. Ele conhece a sua fidelidade e sabe quem são os lobos que o 
rodeiam. Não precisa se defender. Ele o fará. Pois quem persegue alguém 
chamado por Deus, um dia vai ouvir de Jesus: - “... por que você ME 
persegue”? (At. 9:3). 
 
 Ore comigo: 
 Querido Jesus. Permita que o meu coração seja simples como a pomba e astuto 
como a serpente. Que a Sua graça seja derramada sobre mim, quando as más intenções 
vierem adornadas com o nome do Senhor. Livra-me dos falsos mestres, falsos profetas e 
falsos cristãos dos nossos dias.  


